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^-DESCRIÇÃO — 

SOLICITO ACRESCENTAR NO ACE 13297/B7J/86, QUE OS CONHECIMENTOS 

CONTIDOS NA FM3/00007 / 1 30/B7J/260686, FORAM DIFUNDIDOS, POR ESTA 

BIC, PARA A DSI/MS, ATRAVÉS DA APREC/00055/140/AC/86, DE LI JUL 

86, ANEXA A ESTE PAD. 
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DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

EVOLUÇÃO DA EPIDEMIA DA DENGUE E SEU COMBATE 

PELUS ÜHÜAUS SANITÁRIOS DO PAÍS. 

ARJ/SNI. 

DSI/MS. 

I. Os primeiros casos da De ,gue datam do início 

de Abr 86 e diagnósticos preliminares alertaram para a ocorrên

cia, levantando a hipótese de se tratar de um surto de Febre 

Tifóide. 

Febre alta, doies musculares, erupção na pele, 

fotofobia e lacrimação são os sintomatológicos da virose que 

atacou os moradores do Bairro de Califórnia, em NOVA IGUAÇU/ 

RJ, noticiarM pelos jornais a partir de meados daquele mês. 

Rapidamente, a virose se alastrou, enquanto 

órgãos federais e estaduais, motivados pela imprensa, começaram 

a debater o precário estado sanitário da Baixado Fluminense 

Municípios de NOVA IGUAÇU, DUQUE DE CAXIAS, NILOPOLIS e SAO 

JOÃO DE MERITI - e as oeficiências estruturais e materiais das 

entidades responsáveis pela saúde pública. 

Os principais jornais cariocas, após a confi_r 

mação por exames laboratoriais, noticiaram ser aquela virose a 

Dengue, transmitida pelo mosquito africano "Aedes aegypti", de 

signado como 'estegcmia" e vetor da doença, que teria sido con̂  

siderado como erradicado no BRASIL, com reaparecimento por vol

ta de 1976, em BELEM/F;, SALVADOR/BA e RIO DE JANEIRO/RJ, e, 

em RORAIMA, em 1983. 

Em Out 83, a revista "A Saúde no Brasil", 6r 

gão oficial do Ministério da Saúde (MS),publicou artigo dos ejà 

pecialistas no assunto, RONALDO DO AMARAL e PEDRO LUIZ TAVIL, 
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alertando para o perigo da Febre Amarela e da Dengue 

No verão, com o provável recrudescimento do 

surto - sabe-se que o estegômia atua entre as temperaturas 

de 20 a 38 graus centígrados, não proliferando intensamente no 
frio e em altitudes acima dos 2.000 metros -, não se afasta 

a hipótese de surgir um dos três tipos de vírus da Dengue, como 

o hemorrágico, que pode ser fatal. 

3. Segundo noticiado, a Companhia de Limpeza Ur 

bana (COMLURU) é a responsável pelo controle,somente dos perni 

longos - então chamados mosquitos municipais -,contando com 

o auxílio da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 

(FEEMA),em seu trabalho. Em conseqüência, os transmissores de 

doenças - mosquitos federais - seriam da alçada da Superinteni 

dência de Campanhas de Saúde Pública (SUCAM) . 

3. Preocupados com a epidemia da Dengue, vários 

elementos, ligados aos órgãos de saúde, manifestaram-se a reŝ  

neito: 

4^Ve. LUIZ ALFREDO SALOMÃO, Secretário Estadual 

_,e Obras e Meio Ambiente, lembrou que, na década de 50, o Depajr 

tamento Nacional de Obras e Saneamento (DNOS) fez os diques 

dos rios Saripuí, Pavuna, Meriti e Acari, mas, em 1976, desat_i 

vou as comportas e as bombas que funcionavam na Baixada Flumi 

nense, deixando a área propícia ao surgimento de mosquitos. 

b. ELISA VIANNA SA, Presidente da Fundação 

Serviço de Saúde do MS,afirmou que, "na década de 70, ao se 

atrelar o Plano Nacional de Saneamento (PLANASA) ao Banco Na 

cional de Habitação (BNH), desar rulou-se toda a política de 

saneamento para o País". 

^ c. RAIMUNDO DIOGO MACHADO, Professor do Insti 

tuto de Microbiologia do Centro de Ciência e Saúde, com o seu 

grupo de estudos dos arbovirus, localizou o estegômia em 1976. 

Em 1979, novos focos foram levantados, porém, em 1982, o plano 

de estudos foi cancelado pelo MS. 

ft? d. ALFREDO NORBERTO BICA_. ex-Chefe do Departa 

mento de Doenças Transmissíveis da Organização Pan-americana de 

Saúde, com sede em WASHINGTON/EUA, informou da "existência de 

planos técnicos de alto nível no MS e na SUCAM, a exemplo de 
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